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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JULIO PRESTES VISITA ACADEMIA MILITAR NOS EUA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1930 foram: Notícias recebidas de 
Xangai informam que as tropas co-
munistas infl igiram completamente 

as tropas fi éis ao governo. O Obser-
vatório Romano anuncia que o pró-
ximo consistório secreto para a no-
meação de novos cadeais acontecerá 
no dia 30; já o consistório público 

acontecerá em 3 de julho. Terremo-
to destrói 10 aldeias na Pérsia. Julio 
Prestes e sua comitiva foram para 
Westpoint, em visita a uma acade-
mia militar. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRISTAS AMPLIAM FORÇA NO RIO GRANDE DOS UL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1950 foram: Apoiadores de Eduar-

do Gomes vão conquistando votos 
no Rio Grande do Sul. Inicia-se, em 
Paris, uma Conferência sobre o Pla-

no Schuman. Estados Unidos vão 
produzir a bomba de hidrogênio 
por US$ 300 milhões  

Vivemos neste momento 
tempos dramáticos com guerras 
de alta letalidade, na Ucrânia, 
no Congo, terrivelmente na Fai-
xa de Gaza com um genocídio a 
céu aberto,com a indiferença 
daquela nações que nos legaram 
os direitos do homem, a ideia 
de democracia e o ser humano 
como fi m e jamais como meio.
Particularmente trágica é  guer-
ra entre Israel e o Irã que, se não 
for contida, poderá generalizar-
-se numa guerra total,com o ris-
co de pôr fi m à biosfera e a nossa 
existência neste planeta. 

A pergunta que  quero colo-
car é inquietante e bem realista: 
qual é a paz possível dentro da 
condição humana assim como 
se apresenta hoje em dia? Po-
demos sonhar com o reino de 
paz? Assim como somos estru-
turados: como pessoas, como 
comunidades, como sociedades, 
que tipo de paz é sustentável? 
Recusamos a afi rmação: se que-
res a paz, prepara a guerra.

Trago algumas refl exões que 
supõem realismo e desafi am 
a nossa vontade política para 
construir a paz. Porque a paz 
não é dada, a paz é resultado de 
um processo de todos aqueles 
que buscam o caminho da jus-
tiça, que protestam contra um 
tipo de mundo que não deixa os 
seres humanos serem humanos 
uns  para com os outros, um pa-
lestino com um israelense.

Começo lembrando alguns 
dados das ciências da vida e da 
Terra, pois elas nos ajudam a 
pensar. Que elas nos dizem? 
Que todos nós, o universo in-
teiro viemos de uma grande 
explosão acontecida há 13,7 bi-
lhões de anos. Há instrumentos 
que podem captar o eco dessa 
imensa explosão em forma de 
uma minúscula onda magné-
tica. E ela produziu um caos 
enorme. Nós viemos do caos, 
da confusão inicial; mas o uni-
verso – perpassado de inter-re-
lações - começou a se expandir 
e mostrou que o caos não é ape-
nas caótico mas pode ser criati-
vo O caos gera dentro de si or-
dens. O processo cosmogênico 
cria harmonia e, ao expandir-se 
criando espaço e tempo, criou o 
cosmos; cosmos, de onde vem 
a palavra cosmético que todos 
conhecem. É beleza e ordem. 
Mas o caos nos acompanha 
como uma sombra. Por isso a 
ordem é sempre criada contra 
a desordem e a partir da desor-
dem. Mas ambas, ordem e de-
sordem, caos e cosmos sempre 
vão coexistindo juntas.

E, chegando ao nível huma-
no, como aparecem? Aparecem 
sob duas dimensões, da sapiên-
cia e da demência. Nós somos 
homo sapiens sapiens, seres de 
inteligência e, simultaneamen-
te, somos homo demens de-
mens, seres de demência, de ne-
gação da justa medida. Mas, em 
primeiro lugar somos seres de 
inteligência, de sapiência, isto 
é, somos portadores de cons-
ciência. Somos seres societários, 
cooperativos. Seres que falam, 
seres que tem cuidado, seres que 
podem criar arte, elaborar poe-
sia e entrar em êxtase.

Nós ocupamos já 83% do 

nosso planeta, já fomos à lua 
e através de uma nave espacial 
deixamos até o sistema solar. Se 
algum ser inteligente abordar 
esta nave - que saiu do siste-
ma solar e vai circular por três 
bilhões de anos no centro da 
nossa galáxia - poderá ver men-
sagens de paz escritas lá dentro, 
em mais de cem línguas, como 
também um choro de criança, o 
som de um beijo de dois enamo-
rados e fórmulas científi cas.  A 
palavra paz vem escrita em mais 
de cem linguas, como mir, free-
dom, shalom, pax,→ mensagem 
que nós queremos legar para o 
universo.

Somos seres de paz, mas 
simultaneamente somos seres 
de violència. Existe dentro de 
nós crueldade, exclusão, ódios 
ancestrais coisa que estamos 
assistindo em nosso país e prin-
cipalmente na guerra contra 
os palestinos da Faixa de Gaza 
e na guerra entre Israel e o Irã. 
Temos mostrado que podemos 
ser homicidas, matamos pes-
soas. Podemos ser etnocidas, 
matamos etnias, povos – como 
os 61 milhões povos indígenas 
da América Latina; é o nosso 
holocausto raramente referido. 
Podemos ser biocidas, podemos 
matar ecossistemas, como gran-
de da Floresta Atlântica, parte 
da Amazônia e a grandes fl ores-
tas do Congo. E, hoje, podemos 
ser geocidas, podemos devastar 
pesadamente o nosso planeta 
vivo, a Terra.

Tudo isso podemos ser o 
Satã da Terra.  E aqui surge a 
angustiada a pergunta: Como 
construir a paz, se nós somos a 
unidade dessa contradição, do 
caos e do cosmos, da ordem e 
da desordem, da sapiência e da 
demência? Que equilíbrio po-
demos buscar, e devemos bus-
car, nesse movimento contradi-
tório, para que possamos viver 
em paz? Mas a própria evolução 
nos tem ajudado, ela é sábia e 
nos deu um aceno. Ela nos diz 
que aquilo que faz o ser humano 
ser humano - diferente de outras 
espécies - é a nossa capacidade 
de sermos cooperativos, seres 
sociais, seres de fala, de diálogo 
e de reciprocidade. 

Quando nossos ancestrais 
saíam à caça, não faziam como 
chimpanzés. Estes,os chimpan-
zés, são nossos parentes mais 
próximos, com 98% da carga 
biológica em comum. 

Mas como se deu o salto 
do mundo animal ao mundo 
humano? Quando nossos an-
tepassados saíam à caça e não 
comiam privadamente a caça - 
como fazem os outros animais 
- , mas traziam-na para lugares 
comuns e dividiam fraternal-
mente entre eles tudo aquilo 
que recolhiam como alimento 
O salto se deu pela comensali-
dade, por nossa capacidade de 
sermos cooperativos e sociais. E 
do fato de sermos cooperativos 
e sociais surgiu a fala, que é uma 
das defi nições do ser humano. 
Só nós falamos. Por isso que a 
essência do ser humano é ele ser 
um ser falante,solidário, cuida-
doso e cooperativo.

Qual é a perversidade do 
sistema sob o qual todos nós so-

fremos? Um sistema mundial-
mente integrado sob a égide da 
economia de mercado e do ca-
pital especulativo. Ele é só com-
petitivo, e nada cooperativo. É 
um sistema que não deu ainda 
o salto para a humanidade, vive 
a política do chimpanzé, onde 
cada um acumula privadamente 
e não coloca em comum para 
outros seus semelhantes. 

Mas já que temos as duas 
dimensões dentro, de demência 
e inteligência, competitividade  
e cooperação,  próprio do ser 
humano  é impor limites à com-
petitividade. É reforçar todas as 
energias que vão na direção da 
cooperação, da solidariedade, 
do cuidado uns para com os ou-
tros. Assim fazendo reforçamos 
o autenticamente humano em 
nós e criamos as bases para  uma 
paz possível e sustentável.

É próprio dos seres huma-
nos cuidarem.  Sem o cuidado a 
vida não é salvaguardada,  não se 
expande, fenece e morre.  Então 
a cooperação e o cuidado são os 
dois valores fundamentais que 
estão na base de qualquer  pro-
jeto produtor de paz. Não é fe-
char a mão, é estender a mão na 
direção da outra mão. É entrela-
çar as mãos criando a corrente 
da vida, de cooperação e soli-
dariedade, que são as condições 
que poderão gerar a paz entre os 
humanos.

Quando  cuidamos uns dos 
outros, não temos mais medo; 
temos a segurança. Segurança 
da moradia, do meio ambiente, 
da vida pessoal.  Para exorcizar 
o medo coloquemos o cuidado. 
Por esta razão,  já Gandhi - esse 
grande político humanista -  di-
zia que a política é o cuidado 
com as coisas do povo. É o gesto 
amoroso para com as coisas que 
são comuns. Política não é ge-
renciar a economia, as moedas, 
é cuidar  das pessoas e do povo, 
cuidar das grandes causas que 
fazem a vida do povo.

E, graças a Deus, no nosso 
país, se inaugurou uma política 
que dá centralidade ao cuidado 
com a fome da nossa popula-
ção; coloca como fundamental 
a titulação das terras dos povos 
originários e os que vivem em 
favelas. 

O nosso país, se bem cuida-
do, pode  ser a mesa posta para 
a fome de todos os brasileiros 
e para a fome da humanidade, 
porque tal é a grandeza de nos-
sos solos produtivos. Então, de-
vemos deixar ressoar o discurso 
do Presidente Lula em todos os 
fóruns:

“Não precisamos de guerra, 
precisamos de paz. Não precisa-
mos de bilhões de dólares para 
construir a máquina de morte, 
nós podemos reordenar esse 
dinheiro para propiciar  vida, 
expandir a vida, dar futuro à 
vida. No lugar da competição 
colocar a cooperação. No lugar 
do medo colocar o cuidado. No 
lugar da solidão de quem sofre 
colocar  a compaixão de quem 
se verga sobre o caído, sofre com 
ele, levanta-o do chão e anda 
com ele”.

Queremos na nossa busca da 
paz, borrar a palavra inimigo; 
fazer de todos os seres humanos 

aliados; fazer de todos os que es-
tão longe próximos e dos próxi-
mos fazê-los irmãos e irmãs.

Quando perguntaram ao 
mestre Jesus “quem é meu pró-
ximo?”, ele não respondeu. 
Contou uma história que todos 
conhecem, a do bom samarita-
no. Ai Jesus deixa claro quem é 
o próximo.  “Próximo é aquele 
de quem você se aproxima”. De-
pende nós fazermos todos os 
humanos - homens e mulheres 
das várias raças, procedências, 
inscrições ideológicas - fazê-los 
nossos próximos. Não deixar 
que sejam inimigos,  mas aliados 
e companheiros.

Nós comparecemos como 
seres humanos quando reparti-
mos o pão. Repartir o pão é ser 
com-pan-heiro, como a própria 
origem da palavra o sugere: cum 
panis,  aquele que reparte o pão 
para entrar em comunhão com 
o outro. Nascemos como seres 
de com-pan-heirismo. Qual é o 
nosso desafi o? Assumir como 
projeto pessoal, projeto político 
aquilo que a nossa natureza em 
sua dinâmica pede: construir-
mos  uma sociedade de coope-
ração, de cuidado uns para com 
os outros. O Papa Francisco 
nos legou esta severa advertên-
cia:”estamos todos no mesmo 
barco; ou nos salvamos todos 
ou ninguém se salva”.

A Carta da Terra, por sua 
vez também advertiu:que de-
vemos “formar uma aliança glo-
bal, para cuidar da Terra, cuidar 
uns dos outros, caso contrário 
arriscamos a nossa destruição 
e da diversidade da vida”; Uma 
aliança de cooperação com a na-
tureza e não contra a natureza; 
um desenvolvimento que se faz 
junto com a natureza e não à 
custa da natureza.

A paz é possível de ser cons-
truída. Não uma mera pacifi ca-
ção como propõe o Presidente 
Donald Trump, mas uma paz 
tão bem defi nida pela Carta da 
Terra:“como a plenitude que 
resulta da correta relação para 
comigo mesmo; da correta rela-
ção para com o outro, com a so-
ciedade, com outras vidas, com 
outras culturas e com o Todo do 
qual nós somos parte”. Numa 
palavra,  a paz como um proces-
so de justiça, de cooperação, de 
cuidado e  de amorização, Esse 
é o fundamento, que  nos dá  a 
percepção de que a paz é possí-
vel e que pode ser perpétua.

Importa  não só nos opor-
mos à guerra mas importa ga-
nharmos a paz. Então a paz exi-
ge compromisso  nele queremos 
invocar forças, também aquelas 
que vão além das nossas forças. 
O universo é uma incomensu-
rável rede de energias, todas elas 
bebem naquela Fonte originá-
ria de onde tudo vem e provem  
que os cosmólogos chamam “O 
abismo gerador de todos os se-
res e que os cristãos chamam de 
Criador. Nós queremos que a 
paz do Criador reforce a busca 
da paz humana. Então o que pa-
rece impossível e torna possível, 
uma ridente e feliz realidade.

*Leonardo Boff  
escreveu Cuidar da Casa 

Comum:como protelar o fi m 
do mundo, Vozes 2024.

Leonardo Boff*

Por que não paramos de fazer guerras

Opinião do leitor

Passaporte

Vitória merecida. Valeu. Deu pro gasto. Pri-

meiro objetivo alcançado. A seleção brasileira 

carimbou o passaporte para a copa de 2026. 

Time correu. Honrou a camisa. Mostrou persona-

lidade. Muito ainda por fazer. Caminhada longa 

e árdua.  Ancelotti conquistou a torcida.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Mais quatro dias de 
glória para a economia

Educação e lei de 
mãos dadas

EDITORIAL

Em tempos de busca por re-
tomada econômica e geração de 
emprego, os feriados prolongados 
assumem papel estratégico para o 
turismo no Brasil. Por esses dias 
temos feriado de Corpus Chris-
ti, de 19 a 22 de junho, que deve 
movimentar cerca de 2 milhões 
de passageiros de avião em todo o 
país. Mas é no Rio de Janeiro que 
vemos o ‘exempla magnus’ dessa 
engrenagem: somando turismo 
religioso, cultural, gastronômico – 
e agora esportivo –, a Cidade Ma-
ravilhosa reafi rma sua importância 
para a economia brasileira.

Dados da prefeitura e da Rio-
tur indicam que o Rio deverá 
atrair cerca de 150 000 turistas 
nacionais só no feriadão, com es-
timativa de impacto econômico 
em torno de R$ 320 milhões. Esse 
movimento já se refl ete na avenida 
mais tradicional da hospitalidade 
carioca: a taxa de ocupação hote-
leira alcançou 79,8 % na capital 
fl uminense entre 18 e 22 de junho, 
com picos de 85,7 % em Copaca-
bana e Leme, 81,3 % em Ipanema/
Leblon, e faixas ainda elevadas na 
Barra, Flamengo, Centro e outras 
localidades. A nível estadual, cida-
des serranas como Itatiaia e Nova 
Friburgo ultrapassam 90%, refor-
çando o potencial turístico do in-
terior do estado.

E a beleza deste cenário é 
que, em 2025, o Rio soma ao 
feriado uma das maiores provas 

de rua da América Latina: a 23.ª 
Maratona do Rio. Com mais de 
60 000 inscritos – sendo 85 % 
de fora –, o evento atrai atletas 
e visitantes dispostos a explorar 
a cidade além das pistas. Espor-
tistas permanecem em média 
quatro dias, injetando R$ 320 
milhões na economia local.

O êxito do feriadão reforça 
uma lição antiga: feriados bem 
aproveitados impulsionam o 
turismo e, por consequência, a 
economia. No Rio, são muitos os 
atrativos que mantêm a atração, 
mesmo fora do verão: museus, 
centros culturais, exposições, 
gastronomia internacional e pro-
ximidade com outros destinos 
fazem do inverno carioca uma 
opção charmosíssima. Além disso, 
a Bienal do Livro e transmissões 
esportivas no Museu do Amanhã 
somam ainda mais opções de pro-
gramação. Fora a praia para os co-
rajosos de plantão, já que as tem-
peraturas devem subir um pouco.

Feriados prolongados são 
pontos de infl exão para a econo-
mia regional. No caso do Rio, o 
feriado de Corpus Christi ganhou 
ainda mais signifi cado, pois soma 
ao aspecto religioso uma vitrine es-
portiva, turística, cultural e econô-
mica. A maratona transforma a ci-
dade em um grande palco, celebra 
o esporte e confi rma a capacidade 
do Rio de gerar fl uxo, consumo e 
visibilidade. Como sempre.

Ao completar 17 anos de vi-
gência em junho de 2025, a Lei 
nº 11.705/2008, mais conhe-
cida como Lei Seca, continua 
sendo um dos pilares da política 
de segurança viária brasileira. 
Muito mais do que uma regra ju-
rídica, trata-se de um pacto pela 
vida. Instituída com o objetivo 
de coibir a perigosa combinação 
entre álcool e direção, a norma 
consolidou o princípio da to-
lerância zero e se fi rmou como 
uma das mais emblemáticas 
conquistas da sociedade brasilei-
ra na defesa de um trânsito mais 
responsável e menos violento.

Os dados falam por si: desde 
a sua implantação, houve redução 
signifi cativa no número de sinis-
tros fatais causados por motoris-
tas alcoolizados. A intensifi cação 
das blitzes, o endurecimento das 
punições e a ampliação dos méto-
dos de fi scalização ajudaram a sal-
var milhares de vidas e a inibir um 

comportamento que, por muitos 
anos, foi naturalizado em nossa 
cultura. Ainda assim, os números 
de mortos e feridos no trânsito se-
guem alarmantes. E isso só reforça 
o que deveria ser óbvio: a Lei Seca 
ainda é necessária — e precisa ser 
reforçada, não fl exibilizada.

Mas segurança no trânsito 
não se faz apenas com fi scaliza-
ção. Faz-se com educação. É por 
isso que ações como o Programa 
Conexão DNIT, que leva o de-
bate sobre a Lei Seca para dentro 
das escolas de forma interdisci-
plinar, merecem ser exaltadas. Ao 
promover atividades que mos-
tram aos estudantes os impactos 
concretos do álcool na condução 
de veículos — inclusive com vi-
vências práticas que simulam a 
desorientação causada por subs-
tâncias psicoativas — o progra-
ma planta a semente de uma nova 
cultura: a da responsabilidade, da 
empatia e do respeito à vida.
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